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8 
Anexo 
 
8.1 
Anexo I 

 

Experimento 1 – Lista de sentenças e fotografias 

Condições Exemplos 
Ativa – sujeito à esquerda A mãe vestiu o filho. 

 
 A menina beijou o menino. 

 
 A mulher maquiou a modelo. 

 
 A mulher treinou a atleta. 

 
Ativa – sujeito à direita O filho empurrou a mãe. 
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 A médica examinou o paciente. 

 
 A menina puxou o menino. 

 
 A mãe penteou a filha. 

 
Passiva – sujeito à esquerda A menina foi alimentada pelo pai. 

 
 O espadachim foi golpeado pelo oponente. 
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 O pai foi alimentado pelo menino. 

 
 A moça foi molhada pela criança. 

 
Passiva – Sujeito à direita O homem foi nocauteado pela mulher. 

 
 O rapaz foi fotografado pela moça. 

 
 O filho foi calçado pelo pai. 
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 O modelo foi filmado pela mulher. 

 
Predicados em Perspectiva 1 – Sujeito à 
esquerda – dar, vencer, comprar, perse-
guir 

O homem deu o presente à mulher. 

 
 

 O homem venceu o amigo. 

 
 A cliente comprou o produto da moça. 

 
 O menino perseguiu a menina. 

 
Predicados em Perspectiva 1 – Sujeito à 
direita – bater, lançar, emprestar, atacar. 

A mulher bateu no marido. 
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 A menina lançou a bola para a amiga. 

 
 A mulher emprestou o jornal ao homem. 

 
 O homem atacou a mulher. 

 
Predicados em Perspectiva 2 – sujeito à 
esquerda – receber, perder, vender, fugir 
  

A mãe recebeu flores do filho. 

 
 O nadador perdeu para o adversário. 
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 O homem vendeu o peixe para a cliente. 

 
 A moça fugiu do namorado. 

 
Predicados em Perspectiva 2 – sujeito à 
direita – apanhar, pegar, devolver, de-
fender-se 

O boxeador apanhou do adversário. 

 
 O pai pegou a bola do filho. 

 
 O médico devolveu o exame à paciente. 
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 O homem defendeu-se do colega. 

 
Exemplos de sentenças distratoras  

O cowboy está montado no cavalo. 

 
As mulheres estão fazendo yoga. 

 
O homem caminhou pela praia. (Metade 
das sentenças deveria receber a respos-
ta “não”.) 

 
A veterinária cuidou do gato. 
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8.2 

Anexo II 

Experimento 2 – Lista de desenhos e sentenças 

Obs.: Nas duas listas do experimento 2, foram usados exatamente os mesmos de-

senhos e sentenças. A diferença era a posição do recurso de manipulação de aten-

ção. 

Ativa O garoto está chutando a menina. 

 
 O policial está prendendo o bandido. 

 
 O rapaz está empurrando o palhaço. 

 
 A mulher está penteando a senhora. 

 
Passiva A menina está sendo alimentada pelo pai. 

 
 A moça está sendo molhada pela criança. 
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 O rapaz está sendo fotografado pela mo-

ça. 

 
 O menino está sendo puxado pela menina. 

 
Perspectiva 1  O jogador está atacando o juiz. 

 
 O policial está perseguindo o bandido. 

 
 O rapaz está dando as flores para a baila-

rina. 

 
 O rapaz está vendendo o ingresso para a 

moça. 
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Perspectiva 2  O ninja está se defendendo do samurai. 

 
 A atriz está fugindo do fotógrafo. 

 
 A bibliotecária está recebendo o livro do 

aluno. 

 
 A moça está comprando o doce do rapaz. 

 
Exemplos de sentenças distratoras  

Os amigos estão jogando basquete. 

 
Os namorados assistem TV. 
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As crianças estão lanchando. (Metade 
das sentenças distratoras deveria rece-
ber a resposta “não”.) 

 
As crianças estão jogando peteca. 
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